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2,6 MILHÕES DE MORTES 
TODOS OS ANOS 

O consumo de álcool é responsável por 2,6 milhões de mortes todos os anos no mundo – 4,7% de todas as mortes no planeta. 
Já o uso de drogas psicoativas responde por 600 mil mortes anualmente. Os números foram divulgados nesta terça-feira (25) 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS). Dados do Relatório Global sobre Álcool, Saúde e Tratamento de Transtornos por 
Uso de Substâncias mostram ainda que 2 milhões de mortes por consumo de álcool e 400 mil mortes por uso de drogas são 

registradas entre homens. O estudo tem como base informações de saúde pública referentes ao ano de 2019.  Página 16
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A verdade não existe; há 
apenas impressões pessoais, 
diz o sujeito que afirma que 
tudo é relativo. O engraçado 
nessa afirmação é que, além 
de ser autocontraditória, é 
negada frontalmente pelas 
atitudes das pessoas que di-
zem defendê-la até debaixo 
d’água.

Reparem, e reparem bem, 
como a galera que diz que 
tudo é relativo chega salivar, 
com as veias do pescoço sal-
tadas, quando alguém tem a 
petulância de discordar de 
uma vírgula de qualquer coi-
sa que elas afirmam como 
sendo certa.

E eis que, num estalar de 
dedos, toda aquela afetação 
de ponderação vai pro vina-
gre, tendo em vista que para 
esses abençoados, tudo é 
relativo, tudinho, mas suas 
opiniões, convicções ideoló-
gicas e o caramba a quatro, 
são inquestionáveis.

Detalhe importante: o pro-
blema não está no relativis-
mo em si, mas sim, no uso 
canhestro que se faz dele.

Ora, uma coisa é relati-
vizarmos o nosso ponto de 
vista, como uma estratégia 
metodológica para entender-
mos situações, realidades e 
pessoas que, muitas vezes, 
são muitíssimo diferentes de 
nós. Agora, outra coisa é que-
rermos impor para os outros 
o relativismo como um crité-
rio absoluto de valor.

Dito de outro modo, quan-
do utilizamos o relativismo 
como um instrumento de 
análise, nós compreendemos 
que cada cultura é um bem 
singular, que todas as cultu-
ras têm seu valor, o que não 
significa, necessariamente, 
que todas tenham o mesmo 
valor.

Nesse sentido, uma atitude 
que muitas vezes nos falta, 
sejamos ou não adeptos do 
relativismo, é o esforço de 

procurarmos ter um claro en-
tendimento de que a verdade 
não é aquilo que se conforma 
com nossas ideias, valores 
e pontos de vista, mas sim, 
aquilo que é, independente 
do fato dela nos agradar ou 
não.

Aliás, como bem nos ensi-
na o poeta espanhol Antonio 
Machado, a verdade é o que é 
e segue sendo mesmo que to-
dos digam o contrário. Mes-
mo que eu e você façamos 
cara feia para ela.

Outro ponto que, pessoal-

mente, julgo de fundamental 
importância, é o de nunca 
esquecermos que a verdade 
não deve, jamais, ser o nosso 
ponto de partida, porque isso 
seria meio caminho andado 
para o autoengano. A verda-
de, deve ser o nosso ponto de 
chegada, a terra prometida 
que almejamos conquistar, 
como bem nos lembra o his-
toriador italiano Carlo Ginz-
burg, em seu livro “O fio e o 
rastro”.

E é por isso que devemos 
nos aventurar, correndo o ris-

co de errar e de nos perder a 
procura dela, e não ficarmos 
imaginando que somos seus 
detentores, ou fingindo que 
ela não existe.

E vejam só como são as 
coisas. Quando vamos nos 
informar a respeito de algo, 
via de regra, não procuramos, 
de fato, saber o que realmente 
está acontecendo, nada disso. 
Nós nos contentamos com 
qualquer fato esparso, com 
qualquer narrativa fragmen-
tada, que possam contribuir 
na confirmação daquilo que 
nós já “tínhamos como certo” 
a respeito desse ou daquele 
assunto, pouco importando 
se isso é verdadeiro ou não.

Agindo dessa forma ca-
nhestra, acabamos relativi-
zando tudo, tudinho, menos 
a nossa maneira obtusa de 
encarar os fatos da vida, 
que nos leva a termos uma 
tremenda sensação de que 
estamos certos, certíssimos, 
ao mesmo tempo que nunca, 
nunquinha, colocamos em 
xeque as nossas amadas e 
idolatradas opiniões [de]for-
madas sobre tudo.

Enfim e por fim, pergunte-
mos, a nós mesmos, a título 
de curiosidade: comunismo, 
liberalismo, conservado-
rismo e tutti quanti; o que, 
de fato, sabemos a respeito 
dessas estrovengas? Quais 
seriam as nossas referências, 
consultadas e estudadas, para 
bem compreendermos esses 
trens? Quais? Pois é. E essa 
é toda a profundidade relati-
va das nossas opiniões sobre 
esses assuntos que, absoluta-
mente, acreditamos conhecer 
tão bem sem saber pratica-
mente nada.

D A R TA G N A N  D A  S I LVA 
Z A N E L A
É professor, escrevinhador e bebedor de 
café. Autor de “A Quadratura do Círculo 
Vicioso”, entre outros livros.

Nós nos contenta-
mos com qualquer 
fato esparso, com 
qualquer narrativa 
fragmentada, que 
possam contribuir na 
confirmação daquilo 
que nós já “tínhamos 
como certo” a respei-
to desse ou daquele 
assunto...

A UNHA ENCRAVADA 
QUE NARCISO NÃO VIU

ARTIGO
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O presidente da Câma-
ra dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), determi-
nou nesta terça-feira (25) 
a criação de uma comis-
são especial para analisar 
a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 45 de 

2023, que torna crime a 
posse e o porte de qual-
quer quantidade de droga 
ilícita. A medida foi pu-
blicada no mesmo dia da 
decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) a fa-
vor da descriminalização 
do porte de maconha para 
uso pessoal.

A PEC é oriunda do 

Senado e já foi aprovada 
pela Comissão de Cons-
tituição e Justiça da Câ-
mara em 12 de junho. Se 
aprovada na comissão es-
pecial, a PEC segue para 
análise do plenário.

Segundo o ato de Lira, 
publicado em edição ex-
tra do Diário da Câmara 
dos Deputados, a comis-

são será composta de 
34 membros titulares e 
o mesmo número de su-
plentes. 

Mais cedo, o presi-
dente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), 
disse que discorda da 
decisão do STF a favor 
da descriminalização do 
porte de maconha para 

uso pessoal. Para ele, a 
decisão invade a compe-
tência técnica da Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) e a 
competência legislativa 
do Congresso Nacional 
sobre o tema, além de ge-
rar uma lacuna jurídica no 
Brasil. (Reportagem: Agên-
cia Brasil)

CÂMARA

Lira cria comissão especial para analisar PEC das Drogas
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O presidente 
Luiz Iná-
cio Lula da 
Silva afir-
mou nesta 

quarta-feira (26) que o 
presidente da Argen-
tina, Javier Milei, tem 
que pedir desculpas ao 
Brasil. Para Lula, o pre-
sidente do país vizinho 
"falou muita bobagem" 
sobre ele e o Brasil. A 
Argentina é o principal 
parceiro comercial do 
Brasil na América do 
Sul, mas Lula e Milei 
ainda não se reuniram 
após a posse do argen-
tino em dezembro do 
ano passado, quando o 
Brasil foi representado 
pelo chanceler Mauro 
Vieira.

“Eu não conversei 
com o presidente da Ar-
gentina porque eu acho 
que ele tem que pedir 
desculpas ao Brasil e 
a mim, ele falou muita 
bobagem. Eu só quero 
que ele peça desculpas. 
A Argentina é um país 
que eu gosto muito, é 
um país muito impor-
tante para o Brasil, o 
Brasil é muito impor-
tante para a Argentina, 
e não é um presidente 
da República que vai 
criar uma cizânia entre 
o Brasil e a Argentina”, 
disse Lula em entrevis-

ta ao Portal Uol.
“O povo argentino 

e o povo brasileiro é 
maior do que os presi-
dentes e eles querem 
viver bem, quer viver 
em paz. Então, se o pre-
sidente da República 
da Argentina governar 
a Argentina já está de 
bom tamanho, não tem 
que governar o mun-
do”, acrescentou Lula.

Javier Milei, auto-
denominado “anarco-
capitalista”, foi eleito 
presidente em uma co-
ligação conservadora e 
se coloca como repre-
sentante de um libera-

lismo extremo. Durante 
a campanha eleitoral, 
criticou abertamente o 
presidente Lula e amea-
çou cortar relações com 
o Brasil.

As relações conti-
nuam de pé. Em abril, 
o ministro das Relações 
Exteriores, Mauro Viei-
ra, recebeu a chanceler 
argentina, Diana Mon-
dino, em sua primeira 
visita oficial a Brasília 
desde a posse de Mi-
lei. Durante o encontro, 
eles discutiram temas 
como a infraestrutura 
física fronteiriça, coo-
peração em energia e 

defesa, melhoria da 
Hidrovia Paraguai-Pa-
raná e fortalecimento 
do Mercosul e dos pro-
cessos de integração re-
gional.

FORAGIDOS 8/1
Outro tema que está 

na mesa das autoridades 
dos dois países são os 
foragidos de 8 de janei-
ro. Na semana passada, 
o Itamaraty recebeu do 
governo da Argentina 
uma lista com nomes 
de brasileiros que cum-
priam medidas caute-
lares por participação 
nos atos golpistas de 8 

de janeiro de 2023, em 
Brasília, e estão fora-
gidos no país vizinho. 
O documento foi enca-
minhado ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
que foi quem solicitou 
ao Itamaraty que fizes-
se a consulta ao gover-
no argentino.

Lula defende que, 
aqueles que já estive-
rem condenados, se-
jam extraditados ou 
cumpram a pena na 
Argentina. Segundo o 
presidente, o tema está 
sendo tratado “da for-
ma mais diplomática 
possível”.

“Dos que estão lá, eu 
não sei o número, cerca 
de 60 pessoas, você tem 
uma parte já condena-
da. Essa parte, tanto o 
meu ministro [da Justi-
ça, Ricardo] Lewando-
wski, quanto o Andrei 
[Passos, diretor] da 
Polícia Federal e mais 
o Mauro Vieira, do Ita-
maraty, estão discutin-
do para ver o seguinte: 
se esses caras não qui-
serem vir, que eles se-
jam presos lá e fiquem 
presos na Argentina. Se 
não, venham para cá”, 
disse.

Os trâmites para uma 
eventual extradição 
para o Brasil depen-
dem de pedido formal 
pelo Judiciário e são 
de responsabilidade do 
Ministério da Justiça e 

Segurança Pública. No 
que diz respeito à coo-
peração jurídica inter-
nacional, o Itamaraty 
atua de forma auxiliar 
na tramitação de docu-
mentos.

No início deste mês, 
a Polícia Federal (PF) 
realizou operação para 
cumprir mandados de 
prisão de centenas de 
investigados por en-
volvimento na invasão 
e depredação das sedes 
dos Três Poderes. Os 
alvos são pessoas fora-
gidas ou que descum-
priram medidas caute-
lares determinadas pelo 
STF, inclusive aqueles 
que romperam tornoze-
leiras eletrônicas e fu-
giram para países como 
a Argentina e Uruguai. 
Condenados a penas 
superiores a dez anos 
de prisão, eles recorrem 
em liberdade das con-
denações.

Pelo menos 50 pes-
soas foram presas até o 
dia seguinte à operação 
e a PF segue trabalhan-
do para localização e 
captura de outros 159 
condenados ou investi-
gados considerados fo-
ragidos. As diligências 
fazem parte da Operação 
Lesa Pátria, que desde o 
ano passado apura quem 
são os responsáveis e os 
executores dos ataques. 
(Reportagem: Agência 
Brasil)

RREELLAAÇÇÕÕEESS  IINNTTEERRNNAACCIIOONNAAIISS..   A Argentina é o principal parceiro comercial do Brasil na América do Sul, mas Lula e Milei ainda não 
se reuniram após a posse do argentino em dezembro do ano passado, quando o Brasil foi representado pelo chanceler Mauro Vieira

PARA LULA, MILEI DEVE PEDIR 
DESCULPAS AO BRASIL
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GGUUAARRAAPPUUAAVVAA.. A ação, relacionada ao mês dedicado à conscientização do combate à violência contra a pessoa idosa, abordou te-
mas como proteção, garantia de direitos e a importância da rede local
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Nesta terça-
-feira (25), 
a Prefeitura 
de Guara-
puava reali-

zou a Mesa-redonda so-
bre o Junho Violeta, mês 
de conscientização da 
violência contra a pes-
soa idosa. A iniciativa 
foi realizada por meio da 
Secretaria de Assistência 
e Desenvolvimento So-
cial (SEMADS), junto 
com a Rede de Proteção 
e Defesa das Pessoas 
Idosas e o Conselho Mu-
nicipal da Pessoa Idosa. 
O evento ocorreu no 
Salão Nobre do Centro 
Universitário Campo 
Real.

“Sabemos que são al-
tos os números de denún-
cias de violência contra a 
pessoa idosa, e isso nos 
preocupa muito. Temos 
que fazer ações e estraté-
gias efetivas que possam 
prevenir e combater esta 
situação. Nós precisa-
mos cuidar dos idosos, 
e não pensar somente 
no agora, mas também 
nos próximos anos. Eles 
merecem nosso respei-
to, nosso carinho, nossa 
atenção. Precisamos, 
enquanto poder público, 
desenvolver ações que 
cheguem até a socieda-
de e que deixem claro 
quais os atos de violên-
cia praticados contra a 
pessoa idosa”, salientou 
a secretária de Assistên-
cia e Desenvolvimento 
Social, Rosa Aparecida 
Ramos Daniel.

O Junho Violeta é um 
mês dedicado à cons-
cientização do combate 

à violência contra a pes-
soa idosa, alertando para 
a responsabilidade de 
cada indivíduo na cons-
trução de uma sociedade 
que respeite e garanta os 
direitos desta popula-
ção.

“O carinho, o res-
peito e a atenção são 
fundamentais para ga-
rantir o bem-estar des-
sa população, que tan-
to contribuiu e ainda 
contribui para o nosso 
País. A violência con-
tra a pessoa idosa não é 
apenas um crime, como 
também é uma grande 
violação dos direitos 
humanos, e que deve 
ser enfrentada com fir-
meza e determinação. 
Agradecemos a partici-
pação de todos, e incen-

tivamos que continuem 
apoiando e divulgando 
as ações do Junho Vio-
leta. Juntos, podemos 
construir uma socie-
dade mais justa e aco-
lhedora para todas as 
gerações”, ressaltou a 
presidente do Conselho 
Municipal dos Direitos 
da Pessoa Idosa, Danie-
le de Fatima Sostisso.

A coordenadora da 
Rede de Proteção e 
Defesa das Pessoas 
Idosas, Maria Lioba 
Heerdt, destaca a im-
portância do evento 
para a proteção e de-
fesa desta população. 
“Nestes grupos, há a 
oportunidade de encon-
trar amigos que podem 
auxiliar para que a pes-
soa se abra e conte o 

que está acontecendo 
em relação à violência 
dentro de sua casa ou 
na sociedade em geral. 
Nós temos esse direito, 
a rede está aí para isso. 
Para que os idosos pos-
sam ter uma vida digna 
e para que possam ser 
realmente respeitados”, 
grifou.

O evento teve início 
com as apresentações 
culturais dos corais 
“Sempre Amigos”, 
do CRAS Volante I – 
Guará, e “Melodias da 
Vida, o Coral da Ale-
gria”, do CRAS IV. O 
“Cant’unati”, coral da 
Universidade Estadual 
do Centro-Oeste (Uni-
centro) aberto à terceira 
idade, também marcou 
presença na abertura.

Dando início à mesa-
-redonda, o comandante 
do 16° Batalhão de Po-
lícia Militar de Guara-
puava, Major Jakson 
Busnello, explanou so-
bre a Operação Virtu-
de, que é composta por 
ações de combate à vio-
lência contra as pessoas 
idosas. 

A proteção, preven-
ção e garantia de di-
reitos da pessoa idosa 
foram abordadas pela 
advogada especializada 
em direito previden-
ciário, Maybi Franciel-
le Panizio Brogliatto 
Moreira, seguida pela 
explanação feita pela 
coordenadora da Prote-
ção Básica, Cibeli Apa-
recida Tozzi Pereira. A 
coordenadora apresen-

tou informações sobre 
a Prevenção e o Aten-
dimento no Domicílio 
à Pessoa Idosa, além de 
ressaltar a importância 
da rede local.

Finalizando as pa-
lestras, Maria Lúcia 
Zanco de Paula, psicó-
loga clínica do Centro 
de Referência Especia-
lizado de Assistência 
Social (CREAS), escla-
receu sobre a descrição 
e análise da prática de 
atendimento da pessoa 
idosa vítima de violên-
cia no âmbito da pro-
teção social e especial. 
Após as explanações, o 
espaço foi aberto às dú-
vidas e comentários do 
público.

“Eu adorei. É a pri-
meira vez que vim aqui 
neste evento. Gostei 
muito, fala muitas coi-
sas boas, que podemos 
conversar e passar para 
outras pessoas sobre 
os idosos. Eu sou uma 
idosa, completei ontem 
meus 80 anos. Vemos 
muitos idosos que são 
maltratados”, disse Ma-
ria Ribeiro, participan-
te do coral do CRAS 
(Centro de Referência 
de Assistência Social).

“Eu achei fantástico 
o evento. Fiquei sa-
bendo de coisas que eu 
não sabia. Gostei muito. 
Estão de parabéns, mui-
to obrigada pelo evento 
e pelo apoio ao idoso. 
Eu adorei. Agradeço de 
coração. Foi tudo mara-
vilhoso. Os palestrantes 
esclareceram muitas dú-
vidas que eu não sabia”, 
afirmou Ivanir Terezinha 
de Cristo, de 73 anos. 
(Reportagem/foto: Se-
com)

MESA-REDONDA SOBRE O JUNHO VIOLETA 
PROPORCIONA CONSCIENTIZAÇÃO À POPULAÇÃO
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O g o v e r n a d o r 
em exercício 
Darci Piana 
anunciou nes-
ta quarta-feira 

(26) mais R$ 50 milhões 
para um novo edital do 
Programa de Fomento e In-
centivo ao Esporte (Proes-
porte), para a seleção de 
projetos a serem executa-
dos em 2026 e 2027. Coor-
denado pela Secretaria de 
Estado do Esporte (Sees), 
o programa é financiado 
pelo contribuinte do Im-
posto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços 
(ICMS), que pode destinar 
parte do valor devido para 
projetos na área.

Instituído em 2013 pela 
Lei no 17.742/13 e re-
gulamentado em 2017, o 
Proesporte já destinou cer-
ca de R$ 83 milhões a 577 
projetos, selecionados nos 
cinco editais abertos desde 
2018. Os R$ 50 milhões 
anunciados por Piana se 
igualam ao último edital, 
lançado no ano passado e 
que foi o maior valor des-
tinado pelo programa até 
então.

O anúncio foi feito no 

evento que apresentou os 
atletas que representarão o 
Paraná nos Jogos Olímpi-
cos e Paralímpicos de Pa-
ris e que são bolsistas do 
programa Geração Olím-
pica e Paralímpica. Na 
mesma solenidade, tam-
bém foram entregues kits 
com materiais esportivos 
a 138 municípios para-
naenses. A iniciativa é uma 
contrapartida do Estado às 
cidades que sediaram os 
Jogos Oficiais do Paraná 
ano passado.

“O apoio financeiro 
a esses projetos ajuda a 
promover a saúde e a prá-
tica esportiva em todo o 
Estado. É uma semeadu-
ra que inicia agora e que 
pode trazer resultados lá 
na frente, porque faz com 
que o esporte do Paraná 
cresça cada vez mais”, 
afirmou Piana. “Estamos 
na expectativa de meda-
lhas em Paris e em outras 
Olimpíadas, mas esse é um 
trabalho que começa antes, 
na formação e incentivo de 
novos atletas”. 

O novo edital do Proes-
porte deve passar pela ava-
liação da comissão orga-
nizadora e, após trâmites 
os legais, a previsão é que 
seja lançado no primeiro 

bimestre do ano que vem. 
“A proposta é trabalhar o 
esporte desde a base, com 
incentivo, formação, ges-
tão, materiais e espaços 
adequados, para que o Pa-
raná chegue ao próximo 
ciclo olímpico com ainda 
mais destaque”, afirmou 
o secretário estadual do 
Esporte, Helio Wirbiski. 
“Isso sem deixar de lado 
as práticas esportivas de 
lazer, que atendem públi-
cos de diferentes idades”.

O coordenador do 
Proesporte, Otávio Vi-
nícius Tagushi, explicou 
que os projetos atendem 
diferentes modalidades e 
podem ser inscritos tanto 
por pessoas físicas, quan-
to jurídicas, residentes há 
pelo menos dois anos no 
Paraná. “Nosso edital se-
gue a Política do Esporte 
do Estado do Paraná, ins-
tituída em 2017, que iden-
tificou três pilares para in-
vestimentos: a formação, 
excelência esportiva e o 
esporte para a vida toda e 
readaptação”, disse.

“Esses R$ 50 milhões 
destinados ao programa 
são uma renúncia fiscal do 
Governo do Estado sobre 
o ICMS. Para participar da 
lei de incentivo, a empresa 

que está sob o regime de 
lucro real pode direcionar 
um recurso percentual, de 
acordo com o seu saldo de-
vedor, aos projetos que são 
selecionados nos editais”, 
destacou Tagushi.

KITS ESPORTIVOS
O Governo do Estado 

investiu R$ 1,5 milhão 
para a aquisição dos kits 
esportivos entregues a 138 
municípios. Eles sediaram, 
em 2023, etapas dos Jogos 
Escolares do Paraná, Jogos 
Escolares do Paraná Bom 
de Bola, Jogos da Juventu-
de do Paraná, Jogos Aber-
tos do Paraná, Paraná Bom 
de Bola, Paraná Combate, 
Jogos Paradesportivos do 
Paraná, Paraná Master e 
Jogos Universitários do 
Paraná. As competições 
reuniram mais de 250 mil 
participantes, entre atletas, 
técnicos, dirigentes, árbi-
tros e comissões organiza-
doras.

A cidade de Florestó-
polis, no Norte do Estado, 
recebeu no ano passado o 
Paraná Bom de Bola, que 
levou à cidade cerca de 1,7 
mil pessoas, praticamen-
te 10% da população do 
município. Agora recebe 
o kit de contrapartida do 

evento. “Um dos pontos 
positivos dessa iniciativa 
é que podemos escolher os 
materiais que mais preci-
samos na cidade, o que faz 
diferença em municípios 
pequenos como o nosso”, 
explicou Sérgio Miranda 
Rizzo, diretor de Esportes 
da Secretaria da Educação 
de Florestópolis.

“Essa pequena mudan-
ça fez muita diferença, 
porque antes vinha equi-
pamentos de uma moda-
lidade que nem existia na 
cidade e agora pudemos 
focar no que oferecemos 
lá, como basquete, vôlei, 
futsal e handebol”, disse 
ele.

LIVROS
A solenidade marcou, 

ainda, o lançamento de três 
livros, apoiados pelo Cen-
tro de Memória do Espor-
te Paranaense: o “Goleiro 
100 Segredos” e “Camisa 
1”, de Almir Domingues, 
preparador de goleiros do 
Athletico; e “Rodrigo Fer-
la e o Parataekwondo Bra-
sileiro: do zero ao pódio”, 
do paranaense coordena-
dor técnico da Seleção 
Brasileira de Parataek-
wondo. (Reportagem/foto: 
AEN)

PPRROOEESSPPOORRTTEE..   Montante autorizado pelo governador em exercício Darci Piana é para um novo edital do Programa de Fomento e 
Incentivo ao Esporte , que vai selecionar projetos a serem executados em 2026 e 2027. O Proesporte já destinou cerca de R$ 83 mi-
lhões a 577 projetos, selecionados nos cinco editais abertos desde 2018

GOVERNO ANUNCIA NOVO EDITAL DE R$ 50 MI 
PARA APOIAR PROJETOS ESPORTIVOS 
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PPRREEÇÇOOSS..   Para ajudar o leitor a compreender melhor as informações divulgadas sobre esse assunto que afeta o orçamento de milhões de 
pessoas, a reportagem explica alguns termos que são usados por economistas e jornalistas e também como esses índices são calculados

ENTENDA COMO FUNCIONA O 
CÁLCULO DAS TAXAS DE INFLAÇÃO

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Todos os me-
ses, o Instituto 
Brasileiro de 
Geografia e Es-
tatística (IBGE) 

divulga os dados da inflação 
oficial do país. Junto com 
os números, que mostram a 
variação média do custo da 
cesta de compras dos consu-
midores brasileiros, sempre 
aparecem termos como de-
flação, aceleração, impacto 
e siglas como IPCA, INPC 
e IPCA-15, entre outros.

Para ajudar o leitor a 
compreender melhor as in-
formações divulgadas sobre 
esse assunto que afeta o or-
çamento de milhões de pes-
soas, a reportagem explica 
alguns termos que são usa-
dos por economistas e jor-
nalistas e também como es-
ses índices são calculados.

O primeiro passo para 
entender de que forma es-
sas informações atingem 
o bolso dos brasileiros é 
compreender o conceito de 
inflação, que nada mais é do 
que um aumento de preços.

Para adquirir determi-
nado produto ou serviço, é 
preciso pagar um valor, que 
muda com o passar do tem-
po. O preço de um pacote 
de arroz, por exemplo, pode 
subir ou cair, dependendo de 
uma série de fatores, como 
escassez do item ou aumento 
da procura.

Se o preço de um produto 
qualquer subiu de R$ 10, em 
abril, para R$ 12 em maio, 
por exemplo, houve aumento 
de R$ 2, ou seja, de 20%. Isto 
significa que houve inflação 
de 20% nesse produto espe-
cífico, no período de um mês 
(maio em relação abril).

Se, em junho, o preço do 
mesmo produto sobe para R$ 
17, percebe-se que houve au-
mento de R$ 5 em relação ao 
valor cobrado em maio (R$ 
12), ou seja, alta de 41,67%. 
Em junho, então, a inflação 
do item chegou a 41,67%.

“Inflação é, na verdade, 
um aumento de preços ex-
presso em variação percen-
tual. Se vamos ao supermer-
cado e identificamos que os 

produtos que compra subiram 
de preço, estamos pagando 
mais caro por esses produtos, 
isso significa que a variação 
percentual dos preços subiu”, 
explica o economista da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV) 
Andre Braz, que coordena os 
levantamentos de preços fei-
tos pela instituição.

ACELERAÇÃO
A cada mês, no entanto, 

os produtos apresentam uma 
variação diferente. No caso 
do produto fictício citado 
acima, em maio, a inflação 
ficou em 20%, enquanto em 
junho, a diferença em relação 
ao preço do mês anterior foi 
41,67%.

Nesta situação específi-
ca, houve aumento de pre-
ços tanto em maio quanto 
em junho. Além disso, o 
percentual de aumento foi 
maior em junho do que em 
maio. Nesse caso, dizemos 
que “a inflação acelerou”, 
“a inflação aumentou” ou 
“a inflação subiu” 21,67 
pontos percentuais, ao pas-
sar de 20% em um mês para 
41,67% no mês seguinte, 
acrescenta o economista.

Ou seja, diz-se que a in-
flação aumentou ou ace-
lerou quando se compa-
ram duas taxas de inflação 
de diferentes períodos. A 
comparação é expressa em 
pontos percentuais porque 
mostra a diferença de uma 
porcentagem em relação a 
outra porcentagem. Quando 
se calcula a diferença entre 
41,67% e 20%, encontra-se 
21,67 pontos percentuais.

DESACELERAÇÃO
Em outra situação, desta-

ca-se um produto, cujo quilo 
custava R$ 30 em abril e pas-
sou a custar R$ 35 em maio 
e, depois, R$ 36 em junho, 
as taxas de inflação seriam as 
seguintes: 16,67% em maio 
(já que o preço subiu R$ 5 
de abril para maio) e 2,86% 
em junho (já que aumentou 
R$ 1).

Nesse caso, o preço subiu 
nos dois meses, mas a infla-
ção apresentou um percen-
tual menor em junho (2,86%) 
do que em maio (16,67%). 
Por isso, dizemos que ela 

“desacelerou”, “caiu” ou 
“diminuiu” 13,81 pontos per-
centuais entre os dois meses.

Dizer que a inflação desa-
celerou, diminuiu, ou caiu, 
não significa dizer que os pre-
ços caíram. Pelo contrário, 
eles continuaram subindo, 
por isso, registraram inflação. 
No entanto, apresentaram em 
junho, aumento de preço (R$ 
1) menor do que em maio 
(R$ 5).

“É um conceito básico. 
A inflação é um aumento de 
preços." Quando a inflação 
cai, significa que os preços 
aumentaram menos, mas 
continuaram aumentando. 
"Inflação menor não é queda 
de preços, é aumento menor”, 
ressalta o professor de econo-
mia do Instituto Brasileiro de 
Mercado de Capitais (Ibmec) 
Gilberto Braga.

DEFLAÇÃO
Se, em vez de aumento de 

preços de maio para junho, 
houvesse queda de preços, 
isso significaria que houve 
deflação, ou seja, um movi-
mento inverso ao da inflação 
(alta de preços).

Por exemplo, caso o preço 
de um item passasse de R$ 15 
em maio para R$ 10 em ju-
nho, teria havido deflação de 
33,33%.

Portanto, queda de infla-
ção é diferente de queda de 
preços (deflação). No caso 
da deflação, houve queda 
de preços em um período na 
comparação com o período 
anterior. No caso da queda da 
inflação, houve aumento de 
preços em um período, mas 
o crescimento foi menor ou 
menos acelerado que no pe-
ríodo anterior.

IMPACTO
Para calcular a variação de 

preços, os pesquisadores con-
sultam os valores cobrados 
em diversos estabelecimen-
tos nas principais cidades do 
país, durante um período na-
quele mês. É então calculado 
o preço médio, com base nos 
valores apurados junto aos 
estabelecimentos, o qual é 
comparado com aquele prati-
cado no mês anterior.

“A gente sempre pesquisa 
os mesmos produtos, as mes-

mas marcas e as mesmas uni-
dades de medida, nos mes-
mos locais”, informa André 
Braz. “Fazendo uma média 
de todos os produtos pesqui-
sados, a gente consegue res-
ponder o quanto, em média, 
os alimentos, por exemplo, 
ficaram mais caros ou mais 
baratos. E repete esse exer-
cício para outras despesas 
que vão além de alimen-
tação, como gastos com 
habitação, com vestuário, 
com saúde, com transporte. 
Tudo isso faz parte da cesta 
de consumo das famílias e 
também é analisado.

Centenas de produtos e 
serviços são pesquisados. 
Os itens a serem analisados 
são definidos a partir de ou-
tras pesquisas, como a POF, 
a Pesquisa de Orçamentos 
Familiares, que estima o 
quanto as famílias brasilei-
ras gastam mensalmente, 
em média, com cada produ-
to ou serviço.

Com base nesse conhe-
cimento, é possível definir 
o quanto cada item, como 
feijão, escola do filho, ga-
solina, passagens de ônibus, 
roupas, remédios e planos de 
saúde, entre outros produtos 
e serviços, pesam no orça-
mento das famílias. A partir 
do peso de cada item e da va-
riação de preços, calcula-se o 
índice de inflação.

“É um cálculo estatístico 
que leva em consideração 
hábitos de consumo da popu-
lação. Ou seja, os itens têm 
graus de importância diferen-
tes dentro de uma fórmula es-
tatística”, explica Braga.

Quando se diz que a infla-
ção em junho foi 0,5%, por 
exemplo, significa que o ins-
tituto de pesquisa fez um cál-
culo que considerou as varia-
ções de preço de cada item e 
o peso que cada um deles tem 
no orçamento das famílias.

O “impacto” de cada pro-
duto na taxa de inflação ava-
lia o quanto o preço variou e 
considera, ao mesmo tempo, 
o peso que ele tem no or-
çamento das famílias. Por 
exemplo, um produto pode 
ter variado 20%, mas ter tido 
impacto quase nulo na infla-
ção, porque seu peso é irrele-
vante.

Por outro lado, um item 
pode ter variado 1% e ter cau-
sado impacto considerável na 
inflação, porque tem peso im-
portante na cesta de compras 
das famílias.

DIFERENTES 
SIGLAS

No Brasil, os principais 
institutos de pesquisa que 
calculam a variação de pre-
ços periodicamente são o 
IBGE e a FGV. Ambos têm 
diferentes índices de infla-
ção, que variam de acordo 
com  metodologias e cestas 
de produtos/serviços pes-
quisadas.

O principal índice bra-
sileiro é o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), também 
chamado de inflação oficial, 
calculado pelo IBGE, com 
base na cesta de compras 
de famílias com renda entre 
um e 40 salários mínimos, e 
usado como referência para 
os governos e economistas 
para definição de políticas 
econômicas, como o estabe-
lecimento da taxa básica de 
juros e o reajuste do salário 
mínimo.

Tem ainda o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
(INPC), que considera a cesta 
de compras de famílias com 
renda entre um e cinco salá-
rios mínimos. Determinados 
produtos têm mais peso no 
INPC que no IPCA, como 
alguns itens alimentícios, 
enquanto outros têm menos 
peso.

Além deste, o IBGE di-
vulga o IPCA-15, que é uma 
prévia da inflação oficial, cal-
culada com base em preços 
coletados até o meio do mês, 
o Índice de Preços ao Produ-
tor (IPP), que calcula o preço 
dos produtos na saída das fá-
bricas, e o Sinapi, que mede a 
variação do custo da constru-
ção civil no país.

Já a FGV divulga indica-
dores como Índice de Pre-
ços ao Consumidor Semanal 
(IPCS), que mede a variação 
de preços no varejo semanal-
mente, e o Índice Geral de 
Preços (IGP), que inclui pre-
ços no atacado, no varejo e 
na construção. (Reportagem: 
Agência Brasil)
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Uma operação 
in t e g r a d a 
das polícias 
m i l i t a r e s 
do Paraná 

(PMPR) e de Minas 
Gerais (PMMG) pren-
deu na madrugada des-
ta quarta-feira (26), na 
cidade mineira de Be-
tim, um homem de 34 
anos suspeito de envol-
vimento direto no ata-
que à base de valores 
de Guarapuava, na re-
gião central do Paraná, 
em abril de 2022. Na 
ação criminosa, o sar-
gento Riciere Chagas, 
da PMPR, foi baleado e 
morto. O suspeito tam-

bém teria participado 
de roubos em Itajubá 
(MG) e em Caxias do 
Sul (RS). Neste último, 
um policial da Brigada 
Militar do Rio Grande 
do Sul morreu.

No âmbito da Ope-
ração Guarapuava II, o 
homem foi identificado 
por equipes das polícias 
Civil e Militar do Para-
ná, seguida de investi-
gações sobre seu para-
deiro. A operação que 
desencadeou a prisão 
foi uma parceria entre 
a PMPR e a PMMG, 
por meio de sua Direto-
ria de Inteligência e do 
Batalhão de Operações 
Especiais (Bope) da 
corporação paranaense.

"A prisão só se tor-

nou possível pela coo-
peração de agências de 
inteligência das diver-
sas instituições envol-
vidas, comprometidas 
com o combate ao cri-
me Organizado", disse 
o comandante-geral da 
PMPR, coronel Jeffer-
son Silva.

No momento da pri-
são, o suspeito portava 
R$ 13.156,00 em cé-
dulas novas, aparelhos 
telefônicos de última 
geração adquiridos re-
centemente e um veí-
culo comprado há dois 
dias com pagamento 
de entrada em espécie 
no valor de R$ 60.000, 
além de outros objetos 
de interesse à investi-
gação.

O detido, juntamen-
te com os materiais 
apreendidos, foi enca-
minhado à Polícia Fe-
deral (PF) de Belo Ho-
rizonte, sendo cumprido 
seu mandado de prisão 
expedido pela 2ª Vara 
Criminal da Comarca de 
Guarapuava. 

CASOS
O assalto a um carro-

-forte em Caxias, no Rio 
Grande do Sul, ocorreu 
quarta-feira passada (19) 
no Aeroporto Hugo Can-
tergiani. Informações 
preliminares indicam 
que o grupo criminoso 
levou pelo menos R$ 
15 milhões dos R$ 30 
milhões que estavam 
no veículo. O dinheiro 

pertence a um banco de 
Curitiba. Os criminosos 
se disfarçaram com ca-
sacos da Polícia Federal 
e entraram no aeroporto 
para realizar o roubo. 
Durante a troca de ti-
ros, o 2º sargento Fa-
biano Oliveira, 47 anos, 
foi baleado, levado ao 
hospital, mas não resis-
tiu aos ferimentos. Um 
dos criminosos também 
morreu.

Em Guarapuava, mais 
de 30 criminosos forte-
mente armados tentaram 
assaltar uma empresa de 
transporte de valores há 
dois anos. A tentativa 
de assalto à transporta-
dora de valores e o ata-
que ao 16º Batalhão da 
Polícia Militar (BPM) 

ocorreram simulta-
neamente. Durante os 
ataques, uma viatura 
da PMPR foi alvejada, 
resultando na morte do 
sargento Ricieri Cha-
gas. Os assaltantes fu-
giram sem levar dinhei-
ro da empresa.

Em 2023, a Justiça 
condenou sete pessoas 
pela participação na ten-
tativa de assalto à em-
presa de valores. Juntas, 
as penas somam 344 
anos de prisão. Além 
desses processos, ou-
tra ação judicial tramita 
contra mais 13 réus que 
respondem por partici-
pação na tentativa de 
assalto à transportado-
ra. (Reportagem: AEN. 
Foto: ilustrativa)
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PPRRIISSÃÃOO.. Detido é investigado pelo ataque à base de valores de Guarapuava, em abril de 2022, ação que culminou na morte de um policial militar. 
Suspeito também participou de roubos em Itajubá (MG) e em Caxias do Sul (RS). Neste último, um policial da Brigada Militar gaúcho morreu

É com imenso pesar que informamos 
o obituário da seguinte data:

26 de junho de 2024
FRANCISCA DA LUZ DE JESUS (68 anos)
MARIA DE LURDES FROZZA (81 anos)

*Para mais informações, entre em contato com a Central de 
Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.913, Centro) pelos 

telefones (42) 9.8404-3999 e (42) 3623-8495.

(42) 36272673 ou 984050707

OPERAÇÃO DAS PMS DO PARANÁ E MINAS GERAIS PRENDE 
SUSPEITO DE AÇÃO CRIMINOSA EM GUARAPUAVA 
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O agronegócio bra-
sileiro enfrenta críticas 
quanto à sustentabi-
lidade, muitas vezes 
baseadas em mitos e 
dados mal interpreta-
dos, segundo Marcelo 
Okamura, diretor-pre-
sidente do Instituto 
Nacional de Processa-
mento de Embalagens 
Vazias(inpEV). A tec-
nologia tem ajudado a 
tornar a agricultura bra-
sileira mais produtiva e 
sustentável, destacando 
o país como exemplo 
mundial.  

Um dos aspectos 
mais sensíveis do setor 
é o mercado de defen-
sivos agrícolas, que são 
essenciais para proteger 
as culturas, mas também 
geram debates devido 
aos seus potenciais im-
pactos ambientais e à 
saúde. A regulamentação 
no Brasil busca garantir 
o uso seguro e eficiente 
desses produtos, com 
avanços em defensivos 
biológicos e práticas 
mais sustentáveis.

“Começo dizendo 
que, apesar de vozes 
contrárias, nossa agri-
cultura utiliza a quan-
tidade de defensivos 
agrícolas necessária 
para um efetivo con-
trole de pragas, doen-
ças e plantas daninhas, 
que são abundantes em 
nosso ambiente tropi-
cal e, em vários casos, 
menores quando com-

parado a outras nações 
agrícolas consideradas 
mais desenvolvidas. A 
indústria investiu muito 
nos últimos anos para 
reduzir a quantidade 
de insumos por hectare 
tratado. Hoje, há casos 
de se utilizar menos de 
10 gramas de princípio 
ativo em um hectare, ou 
seja, cerca de uma co-
lher de sopa distribuída 
em uma área de 10 mil 
metros quadrados. No 
passado, essa conta era 

feita em quilogramas, 
em uma redução de 
aproximadamente mil 
vezes”, comenta.

O Brasil é referência 
mundial na destinação 
adequada de embala-
gens plásticas rígidas 
vazias de defensivos 
agrícolas, devido a uma 
legislação federal que 
responsabiliza os fa-
bricantes pelo descarte 
ambientalmente corre-
to. Essas embalagens 
não podem ser reutili-

zadas ou descartadas 
em coletas seletivas 
comuns, pois a resina 
reciclada não pode ser 
usada para alimentos ou 
cosméticos.  Há mais 
de 20 anos, foi criado o 
inpEV, que gerencia o 
Sistema Campo Limpo, 
um sistema de logís-
tica reversa nacional. 
Graças a esse sistema, 
o Brasil destina corre-
tamente 100% dessas 
embalagens, exemplifi-
cando a prática de ESG 

na agricultura. 
“Com esse processo 

de reciclagem, somen-
te em 2023, evitamos 
a emissão de mais de 
75 mil toneladas de ga-
ses de efeito estufada 
equivalente na atmos-
fera, que é a medida 
correspondente ao im-
pacto equivalente do 
mesmo volume de gás 
carbônico. Segundo es-
pecialistas, uma árvore 
sequestra cerca de 6 Kg 
de Co2 por ano, o que 

significa que o Sistema 
Campo Limpo evitou 
a emissão de gases de 
efeito estufa que exigi-
riam 12,5 milhões de 
árvores para sua neu-
tralização. Isso sem 
contar o fato de que o 
processo de reciclagem 
consome menos água e 
energia elétrica do que 
a produção de emba-
lagens plásticas feitas 
com resina virgem’, 
conclui. (Reportagem: 
Agrolink)

AARRTTIIGGOO..   Um dos aspectos mais sensíveis do setor é o mercado de defensivos agrícolas, que são essenciais para proteger as culturas, 
mas também geram debates devido aos seus potenciais impactos ambientais e à saúde
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A inteligência artificial 
(IA) oferece grandes van-
tagens para o agronegó-
cio, processando grandes 
quantidades de dados com 
rapidez e precisão. Com 
algoritmos de aprendizado 
de máquina e análise de da-
dos, os agricultores obtêm 
informações detalhadas so-
bre plantações, condições 

climáticas e saúde do solo.  
A IA também aumenta a 

eficiência dos equipamen-
tos agrícolas, como tratores 
autônomos e drones, permi-
tindo operações mais preci-
sas e rápidas, resultando em 
produção uniforme e de alta 
qualidade. Além disso, a IA 
transforma áreas como cul-
tivo, automação de equipa-
mentos, monitoramento de 
solo e água, produção ani-
mal, cadeia de suprimentos 

e saúde das culturas.
O investimento na tec-

nologia de inteligência ar-
tificial (IA) no agronegócio 
está crescendo rapidamen-
te. Em 2020, o mercado 
global de IA nesse setor 
era de US$ 1 bilhão e es-
pera-se que alcance US$ 4 
bilhões até 2024, conforme 
relatório da Distrito. A El-
sys, uma empresa brasilei-
ra com mais de 35 anos de 
experiência em desenvolvi-

mento de soluções tecnoló-
gicas, lançou recentemente 
a sua "IA Box", focada no 
mercado agrícola.  

Esta solução utiliza pro-
cessamento "on the edge", 
proporcionando maior agi-
lidade, robustez e precisão 
na gestão de dados e tomada 
de decisão em comparação 
com o processamento ape-
nas em nuvem. Quando in-
tegrada a dispositivos como 
câmeras, a IA Box não 

apenas gera dados estraté-
gicos para apoiar decisões 
no campo, mas também 
amplia significativamente 
a capacidade de monitora-
mento e análise em tempo 
real. Para mais detalhes 
sobre essa inovação, Franz 
Bories, Gerente de Novos 
Negócios em Inteligência 
Artificial da Elsys, é uma 
fonte recomendada sobre 
o assunto. (Reportagem: 
Agrolink)

TECNOLOGIA

Inteligência artificial e as vantagens no agronegócio 

O AGRO É OU NÃO SUSTENTÁVEL? 



EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Oficinas gratuitas para 
colocar o corpo em mo-
vimento a partir de dife-
rentes linguagens estão 
previstas para acontecer 
nos meses de junho e ju-
lho, dentro da programa-
ção do Programa Público 
do Museu Paranaense 
(MUPA).

No próximo domin-
go (30), às 14h, a oficina 
de acrobacia “Levante” 
convida pessoas do nível 
iniciante ao avançado a 
explorar as potencialida-
des do corpo por meio de 
diversas modalidades da 
acrobacia de solo. Ela será 
ministrada pelo artista, 
educador corporal e acro-
bata Jovani Almeida.

A partir de julho, a ofici-
na “Arvorando” acontece-
rá ao longo de todo o mês, 
sempre às terças-feiras. 
Seguindo uma proposta 
afro-orientada de estudos 
do corpo, esta atividade 
será mediada pela artista 
da dança, professora, pes-
quisadora Priscilla Pontes. 
Saiba mais sobre as ativi-

dades abaixo:

ACROBACIA 
Na oficina "Levante" o 

público vai explorar o cor-
po por meio da acrobacia 
de solo, como saltos, rola-
mentos, inversões e equilí-
brio. Evocando técnicas da 
ginástica artística, capoei-
ra, dança e arte circense, 
os participantes terão a 
oportunidade de conhe-
cer mais sobre si e sobre 
as formas de expressão 
de seus próprios corpos. 
Poderão também estabe-
lecer diálogos e criações 
conjuntas com os demais, 
sempre respeitando o nível 
técnico de cada um, do ini-
ciante ao avançado.

Jovani Almeida é ar-
tista, educador corporal 
e arte educador, artesão, 
acrobata e capoeirista, 
além de desenvolver pro-
jetos sociais diversos na 
área do circo. Com ampla 
formação e experiência 
nos campos circense, ar-
tístico e pedagógico, inte-
gra o coletivo “Um Café 
da Manhã”, com o qual, 
dentre outros projetos, 
estreou em 2022 o filme-

-espetáculo "Colibri". Em 
2024, também fez parte do 
espetáculo "Eranko" jun-
to à Cia Circo de Ébanos. 
A oficina tem duração de 
duas horas e disponibilida-
de de 30 vagas.

Data: domingo (30/6), 
às 14h. Inscrições no link: 
https://encurtador.com.br/
wvNY0

DANÇA
A oficina “Arvorando” 

é uma proposição afro-
-orientada de estudos do 
corpo e do movimento 
que tem como objetivo 
o cultivo de consciência, 
expressão corporal e en-
raizamento da presença, 
seja na cena ou no mun-
do. As práticas envolvem 
vivências coreográficas, 
rítmicas e jogos de impro-
visação elaborados a partir 
de princípios presentes em 
distintas danças da diás-
pora africana no Brasil. A 
proposta se baseia em uma 
compreensão de dança 
como tecnologia ancestral 
e meio de estabelecer e 
nutrir conexões mais pro-
fundas com os chãos que 
habitamos, a começar pe-

los espaços do corpo. Ao 
longo dos encontros tam-
bém haverá exposição de 
ideias e bate-papo acerca 
de conceitos como afro-o-
rientação, território, me-
mória, experiência vivida, 
dentre outros temas.

Priscilla Pontes é natu-
ral de São Paulo e reside 
em Curitiba desde a in-
fância. Artista de dança, 
professora, pesquisadora 
do movimento com ênfase 
em danças afro-diaspóri-
cas. Idealizadora dos pro-
jetos "Pontes Móveis em 
Travessias Afro-Contem-
porâneas"; "Arvorando" 
e "Arvorô", distintamente 
ligados ao cultivo de sabe-
res e memórias das danças 
negras na cidade de Curiti-
ba. Bacharela e licenciada 
em Dança pela FAP/Unes-
par, especialista em Estu-
dos Contemporâneos em 
Dança, mestra em Dança 
pelo PPGDança da UFBA. 
Desde 2023 atua como 
preparadora corporal da 
CIA de Teatro da UFPR.

A oficina tem duração de 
1h40 e disponibilidade de 
20 vagas. Datas: todas as 
terças-feiras de julho, dias 

2, 9, 16, 23 e 30, sempre 
às 19h. Não é necessário 
fazer inscrição prévia. Os 
interessados devem retirar 
os ingressos para a oficina 
na entrada do museu, dis-
tribuídos uma hora antes do 
evento a cada semana.

PROGRAMA 
PÚBLICO 

O Programa Público é 
uma forma de convidar 
a comunidade a se apro-
ximar, refletir e se envol-
ver com um assunto. Para 
isso, o MUPA propõe uma 
programação especial, es-
tendida e gratuita com di-
ferentes ações que evocam 
determinada temática de 
forma diversa e interdisci-
plinar.

SERVIÇO:
Fique por dentro de toda 

a agenda do Programa Pú-
blico do MUPA AQUI ou 
acessando o Instagram ofi-
cial do museu: @museu-
paranaense.

O Museu Paranaense 
fica na Rua Kellers, 289, 
São Francisco, em Curiti-
ba. Entrada gratuita. (Re-
portagem/foto: AEN)
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curta!#

PARA COLOCAR O CORPO EM MOVIMENTO, MUSEU 
PARANAENSE PROMOVE OFICINAS GRATUITAS 

AAGGEENNDDAA..   Oficinas para colocar o corpo em movimento a partir de diferentes linguagens estão previstas para acontecer nos meses de junho e julho, 
dentro do projeto do Programa Público do Museu Paranaense (MUPA)
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MMEEIIOO  AAMMBBIIEENNTTEE..   Houve perda de água em todos os meses de 2023 em relação a 2022, incluindo os meses da estação chuvosa. 
Em 2022, a superfície de água ficou em 18,8 milhões de hectares. Os dados estão em nova coleção de dados do MapBiomas, cobrindo 
o período de 1985 a 2023

SUPERFÍCIE DE ÁGUA NO BRASIL FICA 
ABAIXO DA MÉDIA HISTÓRICA EM 2023
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A superfície 
de água 
em todo o 
Brasil fi-
cou abaixo 

da média histórica em 
2023, segundo levan-
tamento do MapBio-
mas Água divulgado 
nesta quarta-feira (26). 
A água cobriu 18,3 mi-
lhões de hectares, ou 
seja, 2% do território 
nacional no ano pas-
sado. O número repre-
senta queda de 1,5% 
em relação à média 
histórica, cujo cálculo 
foi iniciado em 1985.

Houve perda de 
água em todos os me-
ses de 2023 em rela-
ção a 2022, incluindo 
os meses da estação 
chuvosa. Em 2022, a 
superfície de água fi-
cou em 18,8 milhões 
de hectares. Os dados 
estão em nova coleção 
de dados do MapBio-
mas, cobrindo o perío-
do de 1985 a 2023. Se-
gundo a entidade, os 
biomas estão sofrendo 
com a perda da super-
fície de água desde 
2000, com a década 
de 2010 sendo a mais 
crítica.

Em 2023, corpos 
hídricos naturais res-
pondiam por 77% da 
superfície de água no 
país, nos quais houve 
queda de 30,8% ou 
6,3 milhões de hecta-
res em relação a 1985. 
Os outros 23% são 
corpos antrópicos, ou 
seja, água armazena-
da em reservatórios, 
hidrelétricas, aqui-
cultura e mineração, 
que totalizam 4,1 
milhões de hectares. 
Desse total, os gran-
des reservatórios, que 
são monitorados pela 
Agência Nacional de 
Águas (ANA), somam 
3,3 milhões de hecta-
res, que registraram 
crescimento de 26% 
em 2023 em relação a 

1985.
“Enquanto o Cerra-

do e a Caatinga estão 
experimentando au-
mento na superfície 
da água devido à cria-
ção de hidrelétricas e 
reservatórios, outros, 
como a Amazônia e o 
Pantanal, enfrentam 
grave redução hídri-
ca, levando a signi-
ficativos impactos 
ecológicos, sociais 
e econômicos. Essas 
tendências, agravadas 
pelas mudanças cli-
máticas, ressaltam a 
necessidade urgente 
de estratégias de adap-
tação de gestão hídri-
ca”, avaliou, em nota, 
Juliano Schirmbeck, 
coordenador técnico do 
MapBiomas Água. 

AMAZÔNIA
Mais da metade da 

superfície de água do 
país estão na Amazô-
nia, sendo 62% do to-
tal nacional. Em 2023, 
o bioma apresentou 
superfície de água de 
quase 12 milhões de 
hectares ou 2,8% da 
superfície do bioma. 
Esse total representa 
redução de 3,3 milhões 

de hectares em relação 
a 2022.

A entidade ressalta 
que, em 2023, a Ama-
zônia sofreu seca seve-
ra: de julho a dezem-
bro, abaixo da média 
histórica do MapBio-
mas Água, sendo que 
o período de outubro a 
dezembro registrou as 
menores superfícies de 
água da série. O episó-
dio levou ao isolamento 
de populações e à mor-
tandade de peixes, bo-
tos e tucuxis, apontou o 
MapBiomas.

PANTANAL
A superfície de água 

em 2023 no Pantanal 
chegou a 382 mil hec-
tares, 61% abaixo da 
média histórica. A 
entidade destaca que 
houve redução da área 
alagada e do tempo 
de permanência da 
água. No ano passado, 
apenas 2,6% do bio-
ma estavam cobertos 
de água. O Pantanal 
responde por 2% da 
superfície de água do 
total nacional. 

O ano de 2023 foi 
50% mais seco que o 
de 2018, quando ocor-

reu a última grande 
cheia no bioma. Segun-
do o MapBiomas, em 
2018, a água no Pan-
tanal já estava abaixo 
da média da série his-
tórica, que compara os 
dados desde 1985. A 
entidade ressalta que, 
em 2024, não houve o 
pico de cheia e que o 
ano registra um pico de 
seca, que deve se esten-
der até setembro.

CERRADO
Em 2023, o Cerrado 

teve a maior superfície 
de água desde 1985, 
chegando a 1,6 milhão 
de hectares ou 9% do 
total nacional. O núme-
ro é 11% acima da mé-
dia histórica no bioma. 
A entidade explica que 
o ganho de superfície 
de água se deu em áreas 
antrópicas, que au-
mentaram em 363 mil 
hectares, uma variação 
positiva de 56,4%. Os 
corpos de água natu-
rais, por sua vez, perde-
ram 696 mil hectares, 
o que representa queda 
de 53,4%.

No ano passado, os 
corpos de água natu-
rais ocupavam 608 mil 

hectares do Cerrado 
ou 37,5% da cober-
tura de água do bio-
ma. Os 62,5% restan-
tes ficaram divididos 
principalmente entre 
hidrelétricas (828 mil 
hectares; 51,1%) e re-
servatórios (181 mil 
hectares; 11,2%).

“A partir de 2003, 
a área de superfície de 
água destinada à ge-
ração de energia e ao 
abastecimento dos cen-
tros urbanos superou 
a área de água natural 
no Cerrado. No entan-
to, esses reservatórios 
são abastecidos pelos 
corpos de água naturais 
que têm sido reduzidos 
nas últimas décadas”, 
disse, em nota, Joa-
quim Pereira, do Map-
Biomas.

CAATINGA E 
PAMPA

Após longo perío-
do de estiagem, que se 
estendeu por sete anos, 
resultando em uma das 
maiores secas do Nor-
deste desde 2018, o Ma-
pBiomas mostra que é 
possível observar uma 
tendência de acréscimo 
na superfície de água 

na Caatinga e a consoli-
dação de um ciclo mais 
chuvoso no bioma. O 
ano passado registrou 
uma superfície de água 
de quase 975 mil hecta-
res, 6% acima da média 
histórica e 5% do total 
nacional.

A parcela de 10% da 
superfície de água do 
Brasil em 2023 esta-
va no Pampa: mais de 
1,7 milhão de hectares 
ou 9,2% do território 
do bioma. A superfície 
de água, no ano passa-
do, ficou 1,3% abaixo 
em relação a 2022. De 
acordo com o MapBio-
mas, em 2023 o Pampa 
teve o primeiro quadri-
mestre mais seco da sé-
rie histórica. As cheias 
no Rio Grande do Sul, 
entre setembro e no-
vembro, recuperaram a 
superfície de água no 
Pampa, mas ainda as-
sim ela se manteve 2% 
abaixo da média histó-
rica.

MATA 
ATLÂNTICA

A superfície de 
água na Mata Atlânti-
ca em 2023 ficou 3% 
acima da média histó-
rica, superando os 2,2 
milhões de hectares 
ou 12% e segundo lu-
gar do total nacional, 
conforme dados do 
levantamento. A água 
responde por 2% da 
superfície do bioma.

No ano passado, a 
entidade ressalta que a 
Mata Atlântica regis-
trou elevados níveis 
de precipitação em al-
guns municípios, le-
vando a inundações 
em áreas agrícolas e 
deslizamentos. Esse 
é o bioma com maior 
superfície de água an-
trópica, onde a área de 
superfície de água em 
hidrelétricas e em re-
servatórios é maior do 
que a área de super-
fície de água natural. 
(Reportagem: Agência 
Brasil. Foto: Bruno 
Kelly - Reuters)
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
O céu envia uma energia maravilhosa hoje para você cuidar dos seus inte-
resses, conhecer gente nova, fazer contatos com colegas e pessoas queri-
das e definir algumas prioridades em sua vida. A comunicação conta com 
good vibes logo cedo e você pode explorar isso para cuidar das tarefas 
rapidinho, enviar e–mails, conversar com os clientes e apresentar novas 
ideias, por exemplo. 

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
A Lua segue infernizando o seu astral, mas troca likes com outros astros e avi-
sa que não há motivo para se preocupar, Áries. É um bom momento para 
prestar mais atenção ao seu sexto sentido, especialmente na hora de lidar 
com dinheiro. A boa notícia é que as finanças estão protegidas logo cedo e 
você pode receber uma grana que não esperava! . A solidão pode crescer se 
ainda não tem alguém em vista.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
O céu envia as melhores energias para você se concentrar na vida profis-
sional, meu cristalzinho! Seu lado ambicioso também se destaca e não vai 
poupar esforços para atingir seus objetivos. Você vai dar conta das tarefas 
que podem ser feitas de maneira mais isolada e, se souber mexer os pau-
zinhos sem chamar atenção, pode dar uma turbinada na carreira ou até 
nas finanças. 

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
A vontade de viajar segue em alta, Câncer, mas se não for possível, o jeito 
é usar a criatividade para não ficar parada. O dia é perfeito para investir 
nos estudos, iniciar um curso ou matar a saudade dos amigos que estão 
longe. No trabalho, os serviços feitos em equipe prometem os melhores 
resultados agora. Se está procurando emprego, espalhe a notícia entre 
os amigos.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Se depender dos astros, você começa a quinta com muita disposição para se 
livrar de tudo o que está incomodando nos últimos tempos. É um ótimo mo-
mento para fazer alguns ajustes ou até mudanças mais drásticas na área pro-
fissional. Se anda pensando em trocar de emprego, dê os primeiros passos 
neste sentido. A paquera fica movimentada e o seu jeito mais sedutor pode 
atrair admiradores nas redes sociais.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
A Lua segue protegendo os relacionamentos nesta quinta, Virgem, e vai so-
brar disposição para você deixar o isolamento bem longe e se aproximar dos 
colegas. No trabalho, as estrelas mandam ótimas energias para ampliar seus 
conhecimentos, trocar experiências e aprender mais com os outros. Uma par-
ceria ajuda a terminar logo as tarefas diárias, portanto, aproximese de quem 
tem os mesmos objetivos que você. 

LIBRA - (23 set a 22 out)
O trabalho segue ocupando a maior parte da sua atenção nesta quinta, 
Libra, e os astros ajudam a destacar seu lado responsável e esforçado. 
Talvez seja preciso mergulhar no serviço e fazer um esforço extra para dar 
conta de tudo, mas sua dedicação tem boas chances de trazer frutos mais 
tarde. Será mais fácil abandonar velhos hábitos e cuidar melhor do seu cor-
po a partir de agora.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Nesta quinta, a Lua segue iluminando o seu paraíso astral e destacando a sua cria-
tividade. Você terá facilidade para apresentar boas ideias no trabalho e convencer 
os outros, por isso, use e abuse dessas energias poderosas para lidar com clientes 
e com o público em geral. Você também conta com charme de sobra para encan-
tar todo mundo. Romantismo, cumplicidade e altas doses de carinho esquentam 
a vida a dois.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
A família segue concentrando a maior parte da sua atenção, meu cris-
talzinho, e fica mais fácil resolver qualquer pendência em casa. O astral 
será perfeito para iniciar uma reforma ou fazer alguns consertos que vinha 
adiando. No trabalho, aposte na praticidade para cuidar das tarefas mais 
urgentes e não desanime se tiver que fazer um esforço extra pra não dei-
xar nada pelo caminho. 

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
No trabalho, direcione seus esforços para tarefas que envolvem qualquer tipo 
de comunicação porque você vai dar um show nessa área hoje. É um ótimo 
momento para fazer contatos, lidar com clientes e com serviços que exigem 
raciocínio rápido e boas ideias. Os relacionamentos em geral também rece-
bem energias positivas e uma conversa sincera pode abrir novas portas. O 
romance promete momentos de leveza e diversão.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
As estrelas seguem enviando vibes poderosas para o seu bolso e você pode 
conseguir um dinheiro extra. O astral é perfeito para investir na sua casa, com-
prar algo que deseja há tempos e deixar tudo do jeito que sempre sonhou. O 
trabalho também sai ganhando com essas energias positivas e podem surgir 
oportunidades interessantes. Mas faça sua parte porque o dinheiro não vai cair 
de presente no seu colo, Aquário. 

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Se depender das estrelas, a sua imaginação estará a mil hoje! Pode ser muito di-
vertido dar um chega pra lá na rotina do dia a dia e sair da sua zona de conforto. 
Aproveite as vibes maravigolds desta quinta para correr atrás dos seus sonhos, 
tentar um negócio próprio ou trocar ideias com pessoas próximas. Boas ideias 
e disposição para trabalhar em equipe serão seus maiores trunfos para brilhar no 
trabalho, Touro. 



GGUUIIAA  DDEE  AALLIIMMEENNTTAAÇÇÃÃOO..  Alergia alimentar não é a mesma coisa que intolerância alimentar. Essa é uma deficiência en-
zimática do trato gastrointestinal que a pessoa ou tem como doença genética ou adquire secundariamente a outros tipos de 
doença, como desnutrição, câncer e diarreias crônicas
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Com o tema 
Superando 
os Obstá-
culos em 
Alergia Ali-

mentar, a Organização 
Mundial de Alergias 
(WAO - World Allergy 
Organization) promo-
ve a Semana Mundial 
da Alergia até o próxi-
mo dia 29, chamando 
a atenção para a cons-
cientização da socieda-
de sobre alergias.

O presidente do Ins-
tituto de Metabolismo 
e Nutrição (IMEN), 
nutrólogo e cardiolo-
gista Daniel Magnoni, 
disse à reportagem que, 
no passado, a alergia 
alimentar e suas con-
sequências, principal-
mente no trato gas-
trointestinal, passavam 
despercebidas pelo 
pouco conhecimento 
que se tinha.

“Hoje em dia, esta-
mos nos habituando a 
tratar e identificar”, ga-
rantiu. A alergia alimen-
tar compromete todas as 
faixas etárias, principal-
mente crianças e idosos. 
“São pessoas mais pro-
pensas a alergias e, por 
outro lado, mais propen-
sas às complicações da 
alergia, dando, às vezes, 
problemas de saúde mui-
to graves”, detalhou.

Segundo Magnoni, é 
conversando com o pa-
ciente que o especialista 
pode saber se ele tem ou 
não alergia alimentar. 
“E identificando outros 
tipos de sintomas seme-
lhantes na própria fa-
mília e, com o paciente, 
identificando alterações 
no trato gastrointestinal, 
como diarreia, distensão 
abdominal, cólicas, rea-
ções adversas na pele, 
levando a quadros que 
mostram que a pessoa 
está com algum tipo de 
alergia. Também iden-
tificando o nexo causal: 
se está relacionado di-
retamente com o comer 
algum tipo de alimento, 

seja em algumas horas 
e, até alguns dias antes”, 
afirmou.

As alergias alimen-
tares podem ser fatais. 
Magnoni explicou que o 
consumo continuado de 
alimentos que dão aler-
gia pode provocar casos 
de desnutrição ou má 
nutrição, causando defi-
ciência de alguns tipos 
de minerais e proteínas.

Ele citou que a aler-
gia ao leite de vaca, por 
exemplo, é um problema 
muito sério. Mas, hoje 
em dia, esse produto 
pode ser trocado por lei-
tes vegetais de soja ou 
de aveia, por exemplo. 
E, assim, suprir as pes-
soas das deficiências de 
proteínas e minerais. Ele 
sugeriu que se façam tro-
cas com educação nutri-
cional, identificando as 
possibilidades das trocas 
e, com isso, não ter os 
sintomas, nem desnutri-
ção.

Alergia alimentar não 
é a mesma coisa que 
intolerância alimentar. 
Essa é uma deficiência 
enzimática do trato gas-
trointestinal que a pessoa 
ou tem como doença ge-
nética ou adquire secun-
dariamente a outros tipos 
de doença, como desnu-
trição, câncer e diarreias 
crônicas. Os sintomas, 
muitas vezes, são bem 
parecidos e uma con-
sulta ao profissional vai 
identificar o diagnóstico 
e tratar da forma mais 
correta.

Magnoni explicou 
que, na medicina, as 
profissões que podem 
fazer o diagnóstico de 
alergia alimentar são 
os gastroenterologistas, 
nutrólogos, alergistas e 
imunologistas. E, para 
crianças, os pediatras.

AUMENTO
A coordenadora do 

Departamento Científi-
co de Alergia Alimentar 
da Associação Brasileira 
de Alergia e Imunologia 
(Asbai), Lucila Camar-
go, confirmou que está 
havendo um aumento 

das alergias alimentares 
verdadeiras no Brasil. 
“As alergias estão au-
mentando mesmo, mas 
o Brasil sofre com erro 
de diagnóstico. Muita 
gente se acredita alérgi-
co alimentar, mas não 
tem alergia alimentar”, 
observou.

Para fazer a dife-
renciação entre aler-
gia alimentar ou outra 
doença, uma avaliação 
por um especialista 
é importante. Ele faz 
uma anamnese ou in-
vestigação minuciosa, 
para correlacionar a 
ingestão de alimentos 
com a manifestação 
dos sintomas. Depois, 
necessitando, o pro-
fissional pode lançar 
mão de testes auxilia-
res diagnósticos para 
confirmar ou afastar 
essa possibilidade.

“Havendo dúvidas, 
a gente pode proceder 
com teste de provoca-
ção oral (TPS). Esse 
procedimento traz um 
certo risco para o pa-
ciente porque dá o 
alimento de maneira 
controlada, em doses 
crescentes, em ambien-
te que permite controlar 
uma eventual manifes-
tação alérgica grave. Só 
que esse procedimento 
é pouco disponibili-
zado tanto no Sistema 
Único de Saúde (SUS) 
como no sistema de 
saúde privado. Esse 
também é um dos gar-
galos que a gente tem 
para o diagnóstico, por-
que se é um procedi-
mento considerado pa-
drão ouro para checar 
o estado dos alérgicos, 
quer seja para o diag-
nóstico, quer seja para 
avaliar se aquele indiví-
duo tem intolerância ao 
alimento naturalmente, 
esse procedimento ain-
da é pouco reconhecido 
para ser realizado no 
SUS e no sistema parti-
cular”, acentuou.

Lucila informou, tam-
bém, que o TPO foi libe-
rado para ser executado 
para crianças alérgicas a 

leite de vaca até 24 me-
ses de idade e incluído 
no rol da Agência Na-
cional de Saúde Suple-
mentar (ANS) com essas 
mesmas finalidades e 
faixa etária.

“Mas a gente tem 
outras alergias alimen-
tares nas diversas ida-
des. O resto não fica 
contemplado”, destacou 
a coordenadora do De-
partamento Científico 
de Alergia Alimentar da 
Asbai. Frisou que pou-
cos hospitais realizam o 
procedimento pelo SUS, 
mas não recebem do sis-
tema público. Da mesma 
forma, os pacientes pri-
vados não conseguem 
ter o gasto ressarcido pe-
los planos de saúde.

TESTES EM 
FARMÁCIA

Outro problema em 
relação ao diagnóstico 
é que os testes alérgicos 
disponíveis podem dar 
positivo e o indivíduo 
não ser alérgico. Por 
isso, ela apontou que na 
visão de especialistas, a 
disponibilização de tes-
tes em farmácia “é pés-
simo. O paciente pode 
achar que é alérgico e, 
na verdade, ele não é”. 
Para os pacientes que 
têm alergia alimentar, 
a condução é tirar o 
alimento. Daí que há 
pessoas que estão em 
dieta de restrição com 
risco nutricional e pre-
juízo na qualidade de 
vida por positividade 
em testes alérgicos que 
não se confirmam na 
realidade.

“Por isso, a gente 
briga que não dá para 
ter testes alérgicos nas 
farmácias. Tem que ser 
indicado pelo especia-
lista e contextualizado 
dentro de uma história 
clínica condizente, por-
que, senão, a pessoa fica 
achando que tem aler-
gia alimentar e não tem. 
Esse é outro problema 
que faz a gente ter um 
erro diagnóstico para 
mais”, revelou.

No caso de o indiví-

duo ser realmente alér-
gico, por exemplo, ao 
leite de vaca e ao ovo, o 
alimento deve ser retira-
do da dieta. “Ele não vai 
poder comer”,  lembrou.

Para crianças meno-
res de um ano alérgicas 
a leite de vaca, a reco-
mendação é o aleita-
mento materno. Quan-
do esse não é suficiente, 
entra-se com fórmula 
especial infantil para 
alérgicos. Isso já é dis-
ponibilizado no SUS na 
maioria dos estados.

Para crianças maio-
res, a informação da 
alergia alimentar deve 
ser levada para as esco-
las e dita em restauran-
tes para que não tenham 
contato sem querer com 
o alimento. “Às vezes, 
uma pequena quantida-
de pode ser suficiente 
para deflagrar reações 
alérgicas graves”, ad-
vertiu a médica.

Lucila alertou, ainda, 
que, às vezes, em um 
restaurante, o contato 
cruzado de uma mesma 
colher usada para mexer 
um prato com camarão, 
que a pessoa tem alergia, 
e um prato com outro 
tipo de crustáceo que ela 
pode comer, isso pode 
deflagrar reações alérgi-
cas.

Para os pacientes com 
restrição de alimentos 
é feito um tratamento 
multidisciplinar com nu-
tricionista para manter 
uma dieta balanceada 
mesmo sem aqueles ali-
mentos que dão alergia, 
e se estabelece para as 
famílias um plano de 
ação por escrito.  

Alguns pacientes 
recebem indicação de 
carregar uma medicação 
que é a adrenalina au-
toinjetável para casos de 
reações alérgicas graves 
e potencialmente fatais, 
que é a anafilaxia. Essa 
medicação é efetuada 
e, em seguida, deve-se 
levar o paciente a um 
pronto-socorro, visando 
reverter os sinais de ma-
neira rápida.

O problema é que, 

no Brasil, só existe a 
adrenalina autoinjetável 
dentro dos hospitais. De 
modo geral, não há o dis-
positivo que o próprio 
paciente ou o cuidador 
possa aplicar para dar 
tempo de chegar no 
hospital. Essa medica-
ção é importada e cara, 
o que dificulta muito o 
acesso, em especial de 
pacientes do SUS. Em 
geral, a orientação dos 
especialistas é que a 
pessoa tenha duas ca-
netas de adrenalina au-
toinjetável, que têm de 
ser renovadas à medida 
que finda a validade. 
“Acaba sendo muito 
caro”, opina.

SAÚDE PÚBLICA
Na avaliação de Lu-

cila Camargo, a alergia 
alimentar é um proble-
ma de saúde pública no 
mundo inteiro. No Bra-
sil, ela disse que ainda 
há poucos levantamen-
tos que mostrem a pre-
valência real do pro-
blema. “Mas ele está 
crescendo e se agra-
vando. Os verdadeiros 
alérgicos também estão 
aumentando”. Na Aus-
trália, por exemplo, a 
alergia alimentar atin-
ge 10% das crianças. 
Nos Estados Unidos, os 
adultos são mais atin-
gidos. Já na África, há 
poucos relatos.

As crianças são as 
mais acometidas. Os 
principais alimentos 
que provocam alergia 
são leite, ovo, soja, tri-
go, peixes, frutos do 
mar, amendoim, cas-
tanhas e, em alguns 
países, o gergelim. Há 
variações de país para 
país. No Brasil, atual-
mente, outro alimento 
que entrou no rol dos 
alérgicos é a banana 
[dada a crianças]. Lu-
cila insistiu que esse é 
um fenômeno que está 
aumentando.

“Se antigamente a 
maioria dos alérgicos 
a leite e ovo ficava in-
tolerante ainda na fase 
escolar, hoje em dia a 
gente tem visto crianças 
que arrastam isso para a 
fase adolescente e adul-
ta. Os quadros estão fi-
cando mais frequentes 
para mais alimentos, e 
ficando mais graves e 
persistentes”, finalizou 
a médica. (Reportagem: 
Agência Brasil)

CAMPANHA ALERTA SOCIEDADE 
SOBRE ALERGIA ALIMENTAR
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IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 METROS  
– VILA CARLI, contendo 
02 casas. VALOR:  R$ 
230.000,00; aceito per-
muta no Bairro Cristo 
Rei ou Recanto Feliz. 
FONE:  42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-

RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO 
CASA MISTA, MED. 
2.500M². VALOR: 
600.000,00. FONE: 
3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia,  463 -  próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet .
VALOR: R$ 500,00 in-
cluso ½ água e luz
FONE: (42) 99972-4826, 
falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA 
CRUZ, RUA JUVENAL 
CALDAS, 1098;  CON-
TENDO 01 QUARTO, 
COZINHA E BANHEIRO
VALOR: R$ 600,00  – 
INCLUSO ÁGUA E LUZ
FONE: 98807-9189  OU 
3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – 
CRISTO REI,  AVENIDA 
OLINTO PIMENTEL, 
597;  CONTENDO 03 
QUARTOS, SALA, CO-
ZINHA, BANHEIRO E 
GARAGEM. VALOR:  R$ 
650,00 FONE:  98426-
8409

CARROS

Vendo Towner,  em óti-
mo estado. R$ 8 mil .  
Tel.  (41) 9 8813-7956

DIVERSOS

Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 

Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, 
grande. VALOR: R$ 
2.000,00 FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, RE-
BOTE E FURADEIRA 
HORIZONTAL PARA MAR-
CENARIA VALOR: R$ 
10.000,00 FONE: 99862- 
9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 

SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVA-
ÇÃO, FUNCIONADO 
PERFEITAMENTE. VAL-
OR A COMBINAR. FONE:  
99977 -4634 OU  99854-
2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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